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30 JUt 1982 ui ellas quebra- C d) F OrZ  rotina a cidade 
População pede mais empregos para Planaltina 

do local. Esse foi também o 
principal aspecto focalizado 
pelo presidente da AC1P, .losé 
Jaime de Moraes. 

Aqui não ternos indústria 
e, conseqüentemente, pouco 
emprego. Planaltina termina 
virando uma cidade dormitó-
rio e o que queremos é gerar 
empregos. Na nossa conversa 
falamos também sobre a legali-
zação dos lotes das quadras 5 e 
6 e sobre o problema do Bairro 
de Nossa Senhora de Fátima. 

A situação desse bairro foi 
motivo de apelo em quase to-
das as conversas com Ornellas t  
mas Idalina Fortunato Pereira, 
representante daquela comuni-
dade,. é quem situou melhor o 
governador quanto ao proble-
ma 

- A área, assim como a do 
Vale do Amanhecer, está para 
ser alagada. O governo já avi-
sou  rorifin'; -máS-
isso jã tem muito tempo e nós, 
que moramos lá, sofremos 
muito porque não temos nada, 
nem esgoto, nem luz, nem 
água. Enquanto isso o Vale 
tem até telefone. O que quere-
mos é que nos coloquem na 
área mais urbanizada ou me-
lhorem nossa situação que está 
realmente crítica. 

Ornellas recebeu cerca de 
trinta pessoas que, no funda-
mental, pediram regularização 
de lotes residenciais, mais esco-
las, melhoria da lagoa de oxi-
dação, segurança, urbanização 
e áreas para igrejas. Porém, o 
mais insistente pedido foi para 
a melhoria nos transportes 

,que, segundo o povo de Pla-: 
naltina, é caro, moroso e sem 

A pacata e silenciosa cidade-
satélite de Planaltina viveu on-
tem um dia muito movimenta-
do com a visita do governador 
José Ornellas e de seu secreta-
riado. A Administração Regio-
nal esteve repleta de pessoas 
que quedam fazer suas reivin-
dicações ao titular do GDF. 
Fugindo de sua tônica princi-
pal, a pontualidade, Ornellas 
se demorou na visita e acabou 
por atrasar o término do en-
contro por quase duas horas. 
Entre os pedidos ouvidos por 
Ornellas estão a liberação dos 
lotes industriais, construção de 
blocos residenciais, melhorias 
para o Bairro Nossa Senhora' 
de Fátima e melhor operacio-
nalização nos transportes. O 
Governador ouviu a todos, 
prometeu estudar os casos e 
anunciar mais tarde suas deci-
sões. 

.—Pflfiráltina "tem 123' anos de 
criação e ontem recebeu a pri-
meira visita de um governador 
para conhecer de perto seus 
problemas. Nas ruas, pouca 
gente, já que a maioria dos 
moradores trabalha em 
Brasília. Mas na Administra-
ção Regional, o número• de 
pessoas era grande. Ornellas 
chegou. às 8:30 horas e 
trancou-se em urna, sala com 
seu secretariado e com o admi-
nistrador regional, Salviano 
Guimarães. Ali ele tomou co-
nhecimento de todo o trabalho 
feito em Planaltina e de todos 
os seus problemas. Um dos 
pontos tocados insistentemente 
foi o da liberação dos lotes in-
dustriais, uma das principais 
reivindicações do empresaria- 

racionalização. O governadór' 
ouviu a todos e, em entrevista', 
à imprensa, afirmou que estd.,- 
dará todos os casos e vai e  
resolvê-los, na medida dó i  
possível. Ontem, pela primeira . 
vez, Ornellas falou, rapida-
mente, sobre política. 

- Planaltina tem sua parte(' 
nova e a antiga. A nova tem; 
maiores problemas e deverá ser 
prioritária. Há também uma 
solicitação da Administração; 
Regional para colocarmos aqui 
indústrias agropecuárias,  va- 
rias sugestões, mas todas serão • 
estudadas e depois anunciare-
mos o que é ou não prioritário. 
Quanto à questão de que 
nhas visitas possam favorecer 
o partido do. governo nas elei-
ções de 15 de novembro, tenho 
a dizer que fui indicado pelo 
presidente da República, sou 
um 	ZIU.—siiii&34irlsTM e, 
se isso tiver reflexos nas elei-  ti 
ções, ótimo. 

— Em relação ao transporte, 
que o Correio Braziliense 
informou hoje sobre a revoga-
ção 

 
 nas concessões, tenho a di-

zer que será uma de nossas me,- 
tas principais. Esse término dé :44  

concessão foi um ato jurídico, 
mas não é o principal de nosso 
plano. Vamos continuar traba-
lhando com essas emresas, mas-: 
já avisei que não teremos qual- 
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quer, compromisso em dar a ,„ 
elas as mesmas linhas que fa- •  
ziam antes. Quanto ao Trans-
porte de Integração, vamos-2! 
estudá - lo e acabaremos comi 
ele, se realmente ficar provado- , 
que não é um sistema êficiente: 


